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7V J?./SJ110 JJOMING UEIJ?.O 

l\ 'lJT EIW1'.; Ja fa..:ilidaJe dos tmns-
1 V portei. a•>s arreJores ,le Lbboa, 
todos os domingos o::. comboio::. tians
porlmu :is dezenas de milhnrcs de pas
::.agcíro;., 4ue n1o rarn o campo go!'..'lr 
a::. dcli..:iai. de uma bc"',;1 sombr:i, n"estes 
<:::-bra ~caJos dias de \ criio. 
~o 1'0110 acontece outro ianto, mais 

frequente porém, qu;inJo uma romaria 
l'onvida toda a gente a \ er mais as ro
mCirns Jo que a santa fcsh:Jfüla. 

:\las que t'ebrc awca c;.ta gente Je 
passear ao do1ningo, de niio ficar em 
casa, como era nnturnl, dc;.cansando 
com a familin e ir mnc;ar·Se para 
o cam~'º• to111ando asc:im o domingo, 
n'um perfeito ca11saso se1111111al? 

g· facil 11 resposta, 11 modicidade 
do prc.,:o dos transportes. Se j<i an
tigamente o exodo era grande, de
pois da tarifa i-bis, esse numero tri
plicou, e se uinda clu fiir mais barateada 
maior scr:i o seu apro\'eitamcnto. 

E a prorn, é cst:t, os rrcços mais 
economicus das linhas de C"111trn e Cas
caes, ;.iio pam .\ ma,lom e ;\ Jgés, jus
tamente os Jogares que tem maior 
numero de ,·isitantes. 

Se a l "ompanhin, harntea>-sc ainda 
mais os bilhetes rara t'intr;t e ( ·ascaes, 
reduzindo-os a :!O eenta\·u,:, i.la e \'olta, 
e ~'ara as cstaç(1cs anteriores, um preço 
t.>quirnlcnte .íquele, certamente o!> pas
sageiros, mlo ficariam nn .\ma,tora e 
Algés, pob iriam mai' alé•n. 

:\las um extrangeiro que ,·eja aos 
domingos esses com-
hoio;. a al,arrnuu· de s. PlOJO 00 sH 
pas:;ageiros. julgar,Í H Mll tt mo 
ha\'er nos :1rreJorcs dc \'ld< .,.1, 0 • p•~· .., 
Líshoa. um sem nu-
111erode restaurantes e 
locan las, a fazer um negocio colos
!'..'ll: 111as 'luando lhe disserem, que 

nem cinco por cento. d'csscs \'iajan
tcs dominguciros, se sentam a uma 
mesa rara jantar. e que esses restau
rantes não passam de mt.:ia duzia de 
ta\'cmolas, onde o sen·iço deixa mui
to a desejar. aparte, é claro, alguma» 
honrosi.s excepçôes, como ;.cjam os 
hoteis e rt~taurantes de <''ntra, Estu
ris, Algés etc., rerguntar:í assomhrado 
a c.iusa de t.'io diminuta frequcnci:I. 

Uma coba muito ~imrlcs, o exagero 
desmedido do pre.,:o, po1quc e,.s:1 gente 
sen·e o publico. Imaginam que o f1e
gucz não ,·olta-imrecilho imperdon
' cl r.ira o desem·olvimento do turismo 
cm l'ortugal-e entram-lhe pelas , lgi
beiras, como p<>r um.i cidadela \'cnci.ia. 

:\'uma dº essas rnvemolas pag.imos 
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n1í!', por um jan1;1r muito inferior, o me
lhor de d.:z to,,t<ics e pareceu· nos ..:iue o 
dono da cu~n, um s.iloi•> irritante, ticou 
l'om pena ,le nào cobrar mab. 

I·: isto, nà•> é S<Í nos 1.:st:mrantes I! 
cm tudo. 

1 >e outra \ cz, <.JUiz.:mus comprar em 
( 'ularcs, Ull~ p.:.:..:gos, e pe.liram·nOS 
maL' c:íro que em 1.•sh•>.'l e ~en,lo mais 
inferiores. 

Tudo isto é a febre do a!>saho que 
::.e faz ao , ·iajan1e, não :-e lembrando 
ninguc:n, 4ue a prop.i~anda e a \•ida 
11u o de~cre,lito do seu comercio. 

l'or i;.;.o. \·enws ans domingos os 
r'•~sagciro!'", tlllltlidos t.'egrandes fameis, 
1ftu1111 ,lcí.:s;1 :í gu'a do .::-talajadeiro 
h:llHllll•Í<,~<1. 

<Juc ,fcFda para o turbl<l, encontrar, 
:-oh a dclido"a suml'tll das ramadas, 
un•a me"ª ''""cada e uma cu1.ta equi-
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tatin1; e que onda de progresso se nilo 
elernria assim rara as pequenas e alegres 
terreolas dos arredores de Lisboa? Sa
bemo-lo nós, mas não o sabem eles. 

Outro ponto importante, para o abor
recimento do visitante é a dificuldade 
dos meios de transporte alem do ca
minho de ferro, onde dificilmente se 
obtcm um trem, e quando se tem n 
felicidade de o encontrar, tem a gente o 
desgosto tle despejar a bolsa para o 
pagamento do lrete. 

:\las ha peor do que isto, a Com
panhia Cintra ao Atlantico, foi estabe
lecida para o desem·oldmento de Coi
tares e da praia das :\laçãs, mas o re
sultado foi pouco pratico. Cometeu-se 
logo um grande erro, em não fazer 
passar a linhll pela Varzea de folares, 

A COSTA 

H A\"ERÀ, certa
mente, ainda, 

pouca gente que co
nheça, por este ti
tulo, a encantaJora 
linha marginal que 
\ 'ae desde a foz do 

TO~H oc me• Tejo até o pharolim de 
Santa :\lartha. na ponta 

sudoeste de Cascaes. Esse facto não 
é para admirar, porque, antigamente
antes da dgencia do actual regimen, 
ella era alcunhaJa de Enseada azul; 
e se bem que uma grande parte da 
nossa população não soubesse onde 
tal enseada ficn\"a, a outra parte-a 
que lê os ramets mulldanos dos jor
nacs-conhecia-a distinctamentc e mui· 
to se interessava por tudo quanto n'ella 
se passava, principalmente n'esta qua
dra. 

TcnJo sido, porém, ha alguns annos, 
incumbido de fazer clzrouicas elegan
tes para a secç.![o mundana dºum res
peitabifü;simo jornal de Lisboa, •A 
Nay.1o,., sobre os differentes casos da 
vida que, geralmente, na epoca balnear 
alegra as praias que se estendem ror 
essa parte da nossa costa maritima, 
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ponto de magnifica sombra, e· depois 
a Companhia entrou no campo da 
exploração, desmedida, ao publico. 

Não creou tarifas economicas, e ao 
domingo, agra\·ou o preço aos pnssa
geiros, recusando-se a vender os bi
lhetes de ida e volta, que nos dias 
de semana custarnm :{O centlt\•os, para 
só vender bilhetes simples, que custam 
:.?O centa\'Os, ou seja ida e \'Olta 40. 

Isto é a mesma cois.'l que dizer ao 
publico que não ,.á hí. E Colares e a 
Praia das :\laçãs pela sua paisagem e 
pela amenidade do seu climn, eram 
bem dignos de melhor sorte. 

E' assim tudo na nossa te1ra, a fe
bre da ganancia, empata e dificulta 
tudo. 

GUERRA MAIO. 

JJOURADA 
rreferi substituir o nome de Enseada 
llZlll, pelo de Costa Dourada, por 
achar esse titulo mais aprorriado em 
todo o sentido e, tambem, para que 
ni\o hoU\·esse confusão na auctoria 
d' essas chronicns .. . 

Seja dito de rassagem e em abono 
da \·erdade. que não é meu in
tento fazer consagrai a minhn idéa; 
basta que eu a consagre - e já 
me satisfaz. :\las quem realmente 
attenda em tudo quanto se mani
festa n'essa zona, isto é: nas 
bellezas naturae.-; e n"aquellns que 
o gosto e !\ habiliJ!1Je do homem 
produziram. a que uma intensa e 
original luz d;i um extraordmario 
realce, não deixará, certamente, 
de achar muito apropriado o titulo 
de que me cabe a honra de ser 
auctor. 

Posto isto (como simples ex
rlicaçào rara o caso) passemos a \0êr o 
que o gozo ,·izual nos transmitte ú 
alma, quando por allí se faz o nosso 
caminho em passeio de \·erdadeira 
distracção. E assim começaremos por 
dizer (na senda de 
defendermos sem
pre a \"erdade e de 
tuctnrmos contra a 
barl.>arie, que é um 
dos apanagios da 
nossa \ºida) que o 
inicio d'esse passeio, 
partindo de Lisboa, 
quer de comboio, ou 
seja d'automovel. ou 
ainda por 
mar' é TOARC 00 8UGI) 
sempre 
desagra-
da\·el, pelo especta
culo marroquitzoque 

á nossa \·ista apresenta o Caes do 
Sodré, onde est;i installada a estação 
do caminho de ferro que dá accesso 
;i linha de Cascnes, ou por onde tem 
de se passar indo de auto ou de moto, 
e esse agglomerado de barracões que 
se estendem pelo Aterro fóra até AI
cantara. 

J::sse espectacuto só deixaremos de 
o gozar sem du\"ida, quando a loco
moção aerea fõr um facto, positi\ºO e 
pratico; a não ser que si: faça um 
campo d'a\"iaç.![o no recinto existente 
entre o mercado de peixe e a séde 
da Assistencia ... ou defronte do ar
c/1itetonico mercado, e que d'ahi par
tam os aeroplanos. 

Mas, o nosso intento ni'lo é hoje o 
de combatermos o desleixo que re
presenta essa primeira impressão d'um 
passeio pela Costa D01trada, mas 
sim pôr em relevo os altractivos que 
ella tem para quem a \•ae gozar com 
os olhos do cspirito e não com os 
do corpo . . . porque, na generalidade, 
os que se dão ao luxo de semelhante 
passeio, cntreteem-se mais com os bo
tes que passam e os vapores que vão 
a Clltrar Oll a suhir, do que a sa
borear os encantos dos diffcrentes qua
dros com que a natureza nos ennebria 
e nos alegra a existcncia, nos sensi
bilisa e nos seduz, n'uma continuidade 
de sensações cspirituacs de indisi\·el 
sabôr. 

Heferimo-nos, bem entendidos, ao pa
norama que se começ.'l disfrutando a 
partir da magestosa Torre de Belem, 
d'esse perpetuo testemunho historico 
que assignala uma das épocas mais 
brilhantes da epopeia luzitana. 

Realmente, dcsJe ahi, tudo tem 
uma expres!X10 incompara\·el de bel
leza, de inconfun fü·cl grandiosidade, 
O enormissimo lago delimitado pelo es
treitamento do rio até a sua foz, onde 
se ergue, como humanitario aviso 
aos navegantes, a poetica Torre do 
Bugio, é simplesmente incompara\·el. 
A sinuosa linha que elle banha, com 
a caricia espumante das suas delei
tosas vag·is, é d'um effoito pheerico. 
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Aqui as curvas rcintrantcs das praias 
de Pedrouços e Algés, a que as cons
trucçõcs de variadissimas formas di\o 
um realce exquisito. .-\ seguir, as sa
liencias da (.;ruz Quebrada e do \'e
lho Forte de Caxias, em ha1monioso 
conjuncto com as habitações rusticas 
e d moda de cllalels, dão ao espí
rito observador uma sensaç.io agra
da\·et, tocante pelo e<>lorido, que se 
prolonga até a pequena bacia de Paço 
d' Arcos, orlada de ar\·oredo e de edi
ficações a csmo, u1n.1s originnes pdo 
go!'to, outras d'um gosto original ... 

Entra-se, cnti1o, propriamente na 
Costa Dourada, banhada j<í pelo 
\'erde Atlantico. l)'ahi em 
denote, as perpectivas silo 
quasi que absolutamente di
ferentes. Todos os quadros 
que se apresentam ií nossa 
\·ista leem cambiantes di
versas de luz, que stnsi
bilisam e que mais fazem 
destacar os moti\'OS que 
lhes dilo relevo. A pai~a
gem, tanto tem:stre como 
n:iaritima, é positivamente 
unica. E desde Santo Ama
ro d'Oeiras, com as suas aclli11esadus 
casas, até a vasta bahia de Cascaes, 
onde brilham as aristocraticas mora
dias, tudo é bello, tudo é agrada\·c;) á 
\"1sta, tudo é saboroso para o espírito. 

l'cna é que os campos que mar
ginam ess2 geral e soberbo pano
rama, não sejam aproveitados na cul
tura de ar\•orcdo, duplamente bene
lica <Í saude e á vista; e, apenas, nos 
que circundam os p1-h'ilegiados Esto
ris a nora se expanda n'uma sedu
tora exhubernncia. 

Todavia, a linha do horisonte mar
cada pela serm de Cintra ; as dh·er
sas wuutces dos ccrros e \'alies n'clla 
dcscnptos pela Naturez:1; os diferen
tes tons do \'Crde cm que se esbate 
a intensissima luz de fulgurantes raios 
que lhe d:i matiz, graç11 e bellcza, 
cm sua\•e harmonia com o multi-co
londo das hanitaçcies que sobrcsahem 
espalhadas, por entre C!'se delicioso fun
do como marcos de vida ; tudo, cmfim, 
nos causa a imprC!-:;<10 intraJuzi\•cl 
llO regozijo intimo, da plena satisfa
ção dos sentidos ao contemplarem-se 
as períeições. 

\'oltemo·nos rara o mar, e admi
remos a parte que cncastôa o trans
parente oceano. Ahi os aspcctos s.1o 
outros ; tcem outra forma, uma poly
chromia dilTer.::nte. 

O realce da tr'stcrA'l melancholica a 
que o marull1ar das ondas põe uma 
nota sentimental, contrasw-sc cm toda 
a sublimidade C<'m a expressão ale
gre e ridente do ranorama terrestre, 
onde a intensidade da \'ida que n'esta 
quadra alli se cstadcia, põe fulgura-

o 

o 

ções de magica e hypnolisante attrac~1o. 
E no regresso d'cssc passeio, tra

zemos no corpo o tonico reírigcranle 
das forças gastas na lucta pela \-ida, 
e na alma e coníorto do contentamento. 

E' claro que este amontoado de 
coisas, producto da minha conccrçiio 
tah•ez exce11trica, é para ser lido por 
quem ainda não se deu ao luxo de 
passeiar pela linha de Cascacs ; por
que os outros que me lerem, chamar
me-hão, certamente, prele1Lde11te a 
origillaüdades, se não íôr coisa 
peior. Ei11fim, se tal succcder, que 
Deus lhes perdõe . . . 

JOSÉ LtSROA 

ClSCUS - A ' UIA 

@ ----

TERRAS DE POR TUOA L 

BEIRA ~JL T/ / 

Co:-:11r:cE1s a Beira Alta? E' uma 
íertil prO\'incia, portugueza de 

lei, que \'ê, a leste, a Serra da Estrcl
la, com as suas ne\·es: a oeste, o Ca
ramulo, com a sua tristeza; e ao sul, 
o Bussaco, de gloriosa memoria e de 
mystica tradicção. 

E' accidentado o solo, succeJendo
se ás pequenas ondulações de terreno 
ao; collinas, os cerros e 0s montes, se
parados uns dos outros por quebradas 
e \•alleiro!', onde sussuram as aguas 
cahidas das alturas. 

As cumiadas ou são \'estiJas de ur
zes e asperos tojos, ou :;ào touca
das com a rama \'erJc.negra dos pi
nheiros. :-las tão rica de seh·a é toJa 
a terra, que nos logares cm que o 
machado debastou o pinhal, \'êdcs logo 
apparecer a leira \'erJejante, que irá 
escorregando pela encosta até se ca
sar com a farta cultura dos valles. 

Aos soutos dos castanheiros de car
comido tronco, e aos pinhaes e car
rnlhcJos, segue·sc aqui, o rico plaino 
animado pelo ribeiro e pelo moinho 
ruidoso, ali, a \'inhar a espreguiçar-se 
na encosta; mais acima, e longe e perto, 
a oliveira. 

São tristes as aldeias, porque o. gra
nito beirão mal desbastado e enegre-
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cido, lhes d:í a côr de luto; e como 
citas, e como a olh·cira, é triste o as
rccto do paiz. Xào ha as amplas pla
nuras, cm que a vista se deleita e se 
namora; nem os meambros da lisa cor
rente a luzir em longa fita, por entre 
as folhas salgueiraes; nem o ah·ejar 
de muila cm:a branca, ao penJor das 
colinas ; nem a larangeira odorosa, en
fileirada em pomares extensos, que 
fóra do \'alie de Béstciros, sómente 
encontrareis como beneficio ata\•io da 
carn do lawador ... 

:\las na altura, no logar \•istoso, 
rarcccr-\'OS·ha bem caiada a capella 
ou a egreja, meio escondida detraz 
das íoltias de castanheiros, de carva
lhos e de olh•ciras. Silo a devota ale
gria das pO\'Oações visinhas; são a 
respeitada causa de festas e romagens, 
onde o pO\'O troca, por cincera alegria, 
o ar sério e grave, que lhe é habitual. 

Xa beira \•ereis a iníancia dos pro
cesos agrícolas; o homem a suar tra
balhos, a mulher a lklar no campo, e 
até as crcanças empregadas no duro 
serviço que só é de\'Ído aos braços. 
:\las ao cahir do dia, v.!l-os.hcis ale
gres e contentes, ape!;ar da fadiga de 
tantas horas. Descobrir-se-hi\o deante 
de \'Ós, e OU\'il-os-heis dizer «Guarde-o 
Deus!» ou «Deus o sah·e!». 

Da torre proxima da egreja descerá 
o to<1ue das A\·é-:-larias, como bcn
ç.io da tarde, que \·em de cima, e, 
emquanto \•ão caminhando silenciosos 
e recolhidos na brC\'e oração, só ou-

UI ,ASIOR amlo 

\'ireis as campainhas dos gados, que 
se recolhem ao redil. 

1:: em tudo \'ercis a crença e a ror
ç:1, o trabalho e e raz, e essa s.1 \'i
rilidade que é o eterno lou·.•or da na-
tu reza. 

Sll.VA GAVO. 
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PAISAGENS PORTUOUEZAS 

O .: .. mhoio \ cnc\:rn o alt11 de 
Bodiu:-a, e o .:alor ,ra-iucla 

ta1\1e ,1c a;.:osto esh1a~eantc, que nào 
deixa'"' mm·er as agulhas d<is pinhei
racs, comc.;ou a ccJcr a uma hri:-a 
ligeirn. suhtil, cumo uma \'isita ama-

\'CI e sorridente. l'omc.;;11110,., a dc,;
cer a montanha, e essa hrisa mniga 
traz-nos um delicio:-u hcm e"lnr. Arni
xima-se o rnle de l .nf<'•e,.,. 

O coml'<>io sc1p.:1llc.11l\l11 ~'Cla cn
co!'ta, descnrola-11os J'cla \'ista Ullla 
paiNlg.!m de n1y,.,tka :-uaddade. :-;lo as 
videiras abra._;nrh1o o n1 ,·ore.lo ninda 
moço. são os pinhciracs n l'Oronr os 
montados, p:ira que os rchanho:
e O!i pegurcirus tenham srnnhra 
e resina para son•cr e rcl'on furtar 
os polmõcs. 

X'umn Clll \'a mpidll, li l'lllll

b0Í01 descortina-nos um dos 111a1" 
belo!> panor111nus 'luc os nnssus 
olhos jiímnis ti\'crnm pela frente 
e o nosso cspirito j:íinais sentiu. 
O mie de Lr.fôcs. 

Lá ao fundo, no suré da serra, 
esten,1e se S. l'e,1ru do Sul. entre 
as \·erduras que descclll dc•s pi
nheiracs, com o seu ca:-:1110 gani
do, e nbra.;a,lo pelo \ ouga e pelo 
Sul, que :ili juntnram as suns a~uns, 
como dois braços que se unis,,em 
para apertar um corpo nnw,1o. " 

Pata alem. o \'uuga onJein en
tre aquele ,·cr.le 1dilicu. que ins
pirou a Antonio ( orrcia ,l'Oli\·eira. 
essa deliciosa qundi.1: 

O/lta o \'011!J!I t11t.r t•t1·1/lu11 .~ 

<.»mo t•oe t/erno11dnlw. 
p,.,.ece m .. ~1110 pu1m1ttdu, 
l'or ter ltio /i111/1J c11111i11ho. 

~lnis alem, a Sl.!nhc,ra do Castelo, 

o 

JJO SUI..J 

a:-s..:nta a sua capelinha branca de 
ne,·e. no alto de um pico escabroso. 
muito perto do {'eu. para aqueles 
que de noite a olharem, 'cjam as 
e:;trda!', que ali parecem maiores e de 
brilho mais fulgurante. 

O comboio r:íra na estaçiiu dt: S. 
l't:dro do "ui. apeio-me saudoso da 
deliciosa 'ingem. e trepo para umn 
carrinhola. que a hospitalidade lafo
nense me niand<íra ali, e sigo pela 
estrada, lenta e sun,·e, que conduz :í 

' 
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\fül, que fartas quintas e ca~s se
nhorines npcrtam e onde ramo:; Je 
\'idcira estendem os hrn.,:os. como que 
a dar-me ns boas \'indas e a ofere
cer-me ns suas U\'as j<í mnduras. 

D11s halc1ks seculares e sob oi:- al
rc1hlres de antigas era:-, rostos de 
111na mcigui.:c \'irgem, e olhN; de uma 
candura de benç<io, dcspc,1em um 
cumprimento mu:lu, como so as mu
lheres de Lnffícs sabem fazer. 

l)a,., po1 tas ~fos lojas. ..:omcn.:iante::; 
cm chenelas, so1 ri.tentes, estendem a 

WISTA G! U l 111:'u. n·um cumprimento 
f1 am:o e ama,·cl. 

Entro p<.r ti111, na pousada ami;::a. 
onde n hri1A1rra hospitnli,fade lnfo
nense me al're, de par em rnr, as 
suas port ·1s e o seu coração. 

.\ casa que tem por \'binho. ape
nns o nn·oretlo e a \'ideim moç.1, car
regad:1 de m·as, e o C'cu sereno J' a

nil, fu?.-mc, da sun \'aranda :-o
bre o rio Sul. es4uece1 de to.los 
os nialc,; da \'ida. 

O Sul, no c:ontrnrio do \ 'ouga, 
parou ali, num immc;iso lago co-
1110 uma enorme serpente enfarta
da, ;·11rn que o an•ore.lo e os ca
na\•iacs, poss11111 estender. sofregos, 
ns suns ;aizcs. A pnisagem idtlica 
d'nqucl11s serras enche-me a alma 
de uma sua\'idadc "melancoli
ca, e de um bocolismo ~cnti
mcntal. 

.\ li esti,·c, cm muda contcm
rla.;<io. nté que a noite, c.stendendo 
o seu m.mto de C."trelas sobre 
a.1ucle" monte:-, me ,1eixou om·ir 

o doce trina-
uu DO u . JOIO~•· Rll!lftl do de um 

rou<tnol que 
numa balada 

doce e :-un,·c, me d:n-a tn1nbem as 
boas \'indas. 

~lnnhii alta, um sol refulgente 
entrou pelo meu 'luarto, fazendo-
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me erguer e no ,·ir ;Í jancl:t, 11 im
prts:-ào que 11 minha aim:t :-;enttu com 
.aquele incsrcrado l'onvitc, j;ím:tis se 
.apag:trá. 

L:i c•n baixo ;.uhrc o seu pko, a 
<;cnhm~1 do C:tstclo, roJe:t 1a por 
uma densa neblinha, parecia erguer
~e na amplilu,Jc do Ccu. o \ºouga 
.ajur111eddo soh a sua coberta ne
l,l<Nl de llC\'e, prCJ.(UiÇ:t\':t ai1i.la 
<:ntrc :is sebes :illas e cspc»s:ts. 
Scj os pinhciracs enlileimdos nas 
crisl:ts das 111011tanlrns, pcrm11ne
(."iam em guarda como scntincl11s 
~sgui:is e di.:ilnntes. 

Sahi, e peln estrad11 f1írn sob 11 

doce 111anh1i que s uhiu, alegres 
bandos de m·cs matinnes sacudiam 
<> orrnlho das ramadas, e darnm 
alegria aos c1wadorcs . que de en
xada ao hombro, c1 uia\·11111, tirando 

.<Í minha passagem. cum um res
peito nohrc. o seu cl1upcu hraguc7. . 

. \ estmda que vnc parn \ 'izuu, 
ao dcsredir-se de S. l'edro, dei
xou-me, pelos jardins que a cer
cam, :t imprcssào d'csses caminho;. 
<la fatiula , onde sob o toldo de 
verdura, e junto aos lagos de agua 
mormumnte, repousam aquelas nin
fas de que nos fala a lcn,la. 

:\lais :ibaíxo, na tiacia entre o Sul 
e o \ ºouga. fartas terras de semeadu
ra, di\·ididas n'um perfeito xadre;r., 
como um chale de \·erdura que se 
esten.le-se i;obrc a terra, dilo no pon1 
de S. Pedro do Sul, n'uma comunhilo 
de soli,laii1.-<lade, a horta fe<·unda, on.1c 
:i cou\·c se cle1a em folha" coloss:1es, 
.a alface sorri e a melanciu en~<irdn. 

Todos :ili tec111 a !lua leira, e t:1o 
bem tratada que nilo se distingue qual 
o mcihor hortcltw. 

Agora, com oi; seus pés monmos, ba
nhados na placide;, dns aguas do Sul, 

as lt\\'adeiras despe· 
t uu1oa oc Ymu dem da tioca uma can-

çilo, ora 11raixonada, 
<>ra de alegria c.11nresina, cadenciosa-

o 

o 

mente han11onisa,la com o bater lento 
da roura, larnndo . . lavando ... 

Atra\·essa-se o bairro da Ponte. onde 
as casas antigas da laboriosa gente 
de l..afões, amontuadas, pare<:e111 que-

rer dc,,.:er a banhar-se HOTEL cHu c10 
na" aguas claras do rio. 

Depois sobre a f"lllle do \ ·ouga, na 
lagoa enonn ! , cercada de um muro 
alto de salgueiraes, a\·ista-se ~. l'e.tro 
do Sul, a espellmr-se nas aguas, osci
lan.lo cm 1·ag:1s lcnu1s e doces como 
n'uma maré de cristal. 

Uepois d<> almoço pinguemente scn·i
do de dtela, dessa \'itela de L:tfites, me
mora\·el e afamada, e de um dnho lc\'e 
e refrescante, pude :icabar de 1·cr a ,·ila 
de S. Pedro. a que csl.110 li~:1<l1ts tra
dições Ja 1·elha tidalguia portuguc;1a e 

onde ain.ia hoje ra-
1 recem habitar os ul

timos lusiadas. 
Largas hora;. a C'lr

rinhola rolCJu prlas 
ruas, entre o casa
rio, pelas C!'.lradas en
tre as sebe;. e º" mu-
ros altos. 

As e:•"ª" s.:nho
riae,- ostentam ainda 
sobre OS portiCOS IJS 

seu-; brast>es. d<·s al
ren.tres ainda cahelll 
aquelas co!cha,.. de 
\·erdura ,fo scculu 
pa:-sado, on.ie ::-e de 
bruçarnm as morw•-
dinhas pam ,·er p.1s
sar o carnleiro amn

do, no seu ginete de c:1mr1ml·a. 
~las a par d'essas cas.-1s solarengas, 

outras s.e ergueram, modernas e alegres, 
com as suas aguas furtadas, o azulejo 
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a cotirir-lhe a frontaria, o gradeamento 
rasteiro, e com a porta sempre aberta, 
para que os \'isitantcs entrem e pos
!',llll descan.;ar. onde encontram sem
p1e um sorriso ac::ríciador e um copo 
cheio de \ inho. 

A noite desl·cu, e por detra;r. dos 
negws montes, espreitou uma lua cheia, 
como 11m<1 hostia sagrada, que se er
~ue-se ao ('cu, tendo por calix o \'ale 
de Lnfties, e rendilhou de filigranas 
de rrata as cabet;ns Jas montad<.s. 
que llil rouco o sol, a fugir, tinha 
rcfulgido d'oirn. 

@--

PA NA O Rf(AZIL 

VAE tonHlndo <:xtraor,linario vullo 
este imrortante problema de eco

nomia nacional. Uo Brazil leem \"indo 
telegramas da Camam do ( ·omercio 
l'ortuguez e de outras importantes co
leCh\'ídadcs, solicitando do sr. Presi
dente da l<epublica a creaçào !mediata 
da tào desejada carreira de rnpores 
nacionaes. 

Entre nós tamhem ele tem tido eco, 
pois consta-nos que \'arias entidades 
portugue7..as e ate um dos mais im
portantes tiancos de Portugal, ti1,cram 
ao go\·erno propostas rara explorar 
a na,·egaçiio transatlantica. 

\ · emos pois, com regosijo, que o 
rejuvenescimento da marmha mercan
te nacional, rne preocupando os nos
sos comerciantes e oxallí o entusias
mo não arrefeça, que o seu resullado 
!'erá de elew1da irnportancia para a 
\'ida economica do paiz. 

Fal11-se lambem no dc.<>emvol\•imento 
das carreiras africanas, o que se tor
nam muito necessario, deddo a ha,·er 
nas cc>lonias gran<1e quandidade de 
carga a transportar. 

Dei Bra;1,il ha noticias da organisa
ção de uma linha brar.ileira de vapo
res, dn praça de S. l'aulo, que a ser 
levada a efeito, e conjugados os seus 
interesses com os da linha portugueza, 
muito teria a lucrar o intercambio 
comerchl com o Bra;r.il. 

Estamos procedendo 4 cobrança das 
asslgnaturas do 1.· semestre, e por isso 
rogamos 4s pessoas que se dig naram 
aceitar a nossa revista, satisfaçam a sua 
lmportancla para nos evi tar trabalho e 
despez11s. 
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Al?Tli E L/T~í?ATURA 

O CASAMENTO 

l 'ma 'ui rropklatórla dl\Jt 
no l emplo, "''" o arlo aoctr· 
dott: ditGOU o ttm~ dt cum· 

r:~r·::ll. drr;::~!~~,~~1:!'~~! 
hasrt t na bHlt upltndtra 
uma ftor. 

Ora 110 tempo fe/ie 

Hb ltnda du varu1 rt· 
colllld• por :.-(1ceforo) 

J.:m que <li::ia. Jeocah 
Pal«vras <1110 jct 11lio ài::, 
Ou que t1i11911em 011ce jci ... 

Falou assí111 par<t o velho 
Ortio-sacerdote 1/0 Templo, 
Jlome111 00111, de bo111 co11 ~elho 
r: cJe tra11sl1icl<lo exemplo: 

É esta a mi11ha c1mtulle. 
Pd<1s terra. clll J11de11,1, 
Desde a 111ais c«•I« cidade 
A mais rmudila c1k/e1a, 

O• te114 araufus cl111i11e 
Para que e111 11ozes e« ll(lra• 
Oo pare11tes <le Daci1/e 
Co1tvoq11e111 tis 111es111a• hura• 

À virem 110 mesmo clia 
Saber <le 111im <t«lll berd 
O 111ariclo ele ,\/ario, 
f,11u 11ov« ele Jucl<I. 

Ca<la u 111 lict rle tr<u:er 
Uma va•·a 1l1a111e111locll'a, 
E o borcfoo que /loresce1· 
Mostrani, <tossa mcmoira, 

Q11e111 merece ho11r«s tle esposo 
Dessa 111e11i1w be111/ila 
/Je roslo 111tlotlÜNiO 

Rele uirl"<le l11fi11il« .. • -

(} som rasqa<lo e poleute 
Das lu11qas tub<u •11or«dao 
Reliue e11er9ica111e11te 
Stis prara• e uas t•trocl«8. 

.$o(J111 trombetm. e ClpiJs 
.\"11 ar c•duclo .e aliei« 
() teor cio prtqllo em coz 
\'ibro11le. ca11t<111lt, cheia .•• 

E to<los os desu11de11tes 
De Davitle se aprestaram, 
Alegres e dili9e11tes, 
;.; ele /011oacla abalara111 

Com seus trajes t1uii.s vistosos 
011de as joias cUio clarões, 
Com seus cortejos fastosos 
De cavaleiros e peões . .. 

Chtgam u Jerus«le111 
Por li11Cla 11t.C11thã maci« 
Tcio cl-OU e br«tula <1ue 11e111 
U11ta s6 folha bulia •. • 

1 J>fJO cw sacerclote d«o, 
P«r« que os junte 110 Clllar, 
C«f/a 11111, o seu b<wdão ••• 
Quem serd que hacte casar, 

Qt1e111 111erec:t ho11rC1s 1le upo,;0 
J)~a 111e1ti11a be111lila 
De rosto meloclioso 
;.; de i;irtucle i11fi11il«r • 

Cacla u111 p<>rém se111iu 
.4 clecepç<iO mais amara. 
.\'tio se e11fQlho11. 11ão floriu 
.Ve11/11<111a, 11e11h1w1<i vara! 

E o sacerdote pC1s111a<lo 
Cooil«, cio olllos no cé11, 
Como pode ler falha<lo 
O que o Senhor pro111eto11 P! . •• 

V«i-se, «os pouCQS loclo o l>a11clo 
Dos <llll(lres pretemleute.~ 
Tristemente debaucl«11do, 
De olllar bfli;ir,o e mt1Qs pe11<le11t~s 

E teve ""' temia a111ar911ra 
tiue f<Ji para uma e«vtr11«, 
S« pe11ilê11cla m«is tlur"· 
Chorar a p 1i~<io eterna ... 

E l~Me e.i:ilio rem<J/IJ 
O seu mal lor1101C-~ em be111, 
Pe::·se crisltio. foi clecolo 
De Jesus e de sua Múe 

DE AUGUSTO GIL 

l'olt:u11/o d parle tleixarla. 
Regressam/o "º pri11cipal, 
Que 6'~/ci le111la <leliccula 
T~m, como l1uto, 11111 final. 

T.ooo C1l(Jue111 esclareceu 
Que 011tro pMenle ai11cla lta via: 
< :erto Jos4 011/i/011, 
Que em .VC1::artl resirlia. 

lr'<>i eii1 st911ícla illtimatlo 
.A vir a Jerusale111. 
.'>«o Josl, preocupncto, 
Parte le.~to, presto ve111 ... 

Qll(1/ a c«u.~..1 tia lua falta 
A u1111i or<lem cio céu, 
A uma oril'"' t<io alia, 
T.io alia que Deus a deu? 

E Stio JO$~ replicQu 
< :0111 1110</0-\ bralt(los e •!obres: 
- Mtio-celhlJ COlllO SOll, 

J.: fX>bre c?mo QS 111«is pobres, 

Como b011/wr oer espo;io 
Dts.,l• 111e11111« bemlil« 
/);J rusto melrxlioso 
r: (/d 11irlurle j 11 /l11íl« f .. -

E11t1·,•oc1 o bol'tl<io, e c1pe11as 
,C,úbre o altcu· 11Qi11a1lo éle é, 
.\'ascern111 séle aruce11as 
.\'u bú1'1lão tle StiQ JQi,é. 

Co111 /1lor111ws 1/e C1leoria 
O M•certfole l/1e dtL, 
Por s1w 111u/iler • .lforia 
J,11« 110c« c/e Jurld .. 

Q1111111l? d uoile ~e il~itaram, 
C}1111111fo juufo., .,e l/r.,pim111, 
T1io c11slom~11te n Ql/1ara111 
Que,.,; respeitu ~mlira11i .• 

Silo •e11tir«111 os iuoti11los 
Dn e<irne lli~mute e acesa •. • 
fo:rom 110;, rorJJO• clesli11tos 
- n •• ,, e a mesma pttre:a 

Oo lil'r<> Alb<i Pltn!&, que acnbn de sahir n :?.• e<lição, por se ter esgotado a I.• cm curlb ~N1u111a~. 
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A ((CASA PORTUGUEZA,, 
SA l'ESlJf,TlllA &XPOSIÇÃO 

DA SOCll!:DADE .\11ClOSAf, DE Bl?LAS ABTEl:i 

T EW>O os architectos nacionaes 
brilhado pela sua ausencia, na 

ultima Exposição da Sociedade :'\acio· 
nal de Belas Artes, \'an.os apresentar 
-0s trabalhos que o no,·el e já distin· 
-cto artisw, sr. Edmundo Tarnres, 
apresentou na penultima Exposi
-ção, por serem esses trabalhos 
uma afirmação do que nyui escre
vemos no ultimo numero d'esta 
revista, isto é, que com talento e 
boa vontade se pode fazer n «casa 
portugueza,., apro,·citando para isso 
todos os interessantes elementos 

I 

As fachadas Internes são bem mo
,·imentadas e interessantes. 

A fachada lateral A tem a sua Ja
nela gesminada no corpo saliente e a 
seguir um terraço, pertencente á sala 

--

-<jUe por todo o paiz se podem co-
iher em abundancia. ~ -

A estilbaçilo da casa que as 
nossas grn\·uras represcntllm é !:>em 
nacional. 

A c~cada exterior, tendo no pa· 
tnmar sopcrior o alpendre a res
guardar a po1tada, e a \'aranda. 

A Jtmela tripie 
CO!ll os !>CUS colum- FACHADA UTC~Al A 
netos. os stus \'u-
sos para ílorõt:s nos 
-extremos, sucedendo o mesmo na 
janela do peitoril, alpendrada, no 
corpo reentrante, tendo na parte 
inferior uma port.'l para a loja de 
bastante pé direito. para poder ser 
aproveaado para quartos, arrecada 
.ções e outros ser\'iço!'. 
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de jantar, coberto com alpendre e as
sente sobre um arco de volta inteira. 

A fachada B, tem uma espaçosa \'a· 
randa, no !1all, para onde tem acesso 
pelo v~tibulo de entrada, e dando 
acesso parn a sala de dsitas, por um 
lado, em frente da \'artnda e no topo 

para um corredor, dando acesso 
p.1ra outms divisões interiores. 

Ao lado d'esta Yaranda nota-se 
uma estreita janela sobre a qual 
existe um remato, prolongamento 
do que existe por sobre o alpen
dre da fachada principal e que é 
um bonito elemento decorati\·o 
azulejado. 

Eis, em poucns palavras o que 
é a honita vivenda projectadn pelo 
distincto :1rchitccto, sr. Edmundo 
Tavares, que mostra boa \'Ontade 
e intcligcncia cm adatar a estili
saçi1o tradicionalblu ií casa mo
derna. 

l ln mnis trabalhos do mesmo 
gene10 e que figu-

FACHAOI PAIMcirAL raram na mesma 
__ Exposíi,:ão que ire-

mos publicando, 
procurando assim estimular o gosto 
pela nossa architectura, pois bem 
lhe podemos chamar nossa, \'isto 
que os ckmcntos de que se com
põe bem nacionaes silo. 

Já que, oficinlmentc nada se tem 
feito, para pro,·ocar uma corrente 
fa\'Oravel á nncionalizaç.1.o da ha

bitação no nosso paiz, que, ao menos 
os particulares \'i\o empregando os 
seus esforços n'essc sentido. 

Bem sabem, que é mais dificil pro
jectar e cxccut.'lr uma casa n'estas 

) 
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condições, de que imitar o que j;i est<Í 
feito, com profusão, r<ir toda a pmte, 
mas, não I! isso moti\'o rara que nos 

..._ 

abstenham da propagan,la, <jUC. c,,ta
mos certos, tarde ou cc,lr>, dar<Í bons 
resultadog. 

í ACHlOl l UEUl 1 

l!GAÇAO RAP/DA 
PORTO-MADRID-PARIS 

PROSEGUF:\I com acti\'i,ladc ''" tra
balhos do l'illllinho de ferro de 

~ala manca a ,.\ \'ila, na cxtcn,.à•> de 
103 kilometros, Cslnndo j;i e111 exrlo
iaçàO .i I, hllt:mdo r<>rtanto <>:!; e l'U

jos trabalhos de construc.yào e a ex
ploração foram entrei.:ues ;í < 'omra
nhia de ~ledina a !::>n'nmanca. 

A norn linhn uma \'ez concluída, 
traz um encurtamenl•> de (1) kilume
tros do Porto a ~ladrid, 110 que se 
pode chamar considcrn\'el; licanJo e111 
eguais condiçô•·s, 11 Figueira da Foz, 
e as outras prnins e thermas do norte. 

Muito seria pnrn desejar que, uma 
\'ez terminado o terri\'d llagclo da 
guerra, as linhas interessadas no tra
fcgo l'ortn-~ladrid, ou :-cj11111 o ~linho 
e Douro, Salamanca :i fronteira dc l'or
tugal, Salamanca a A\'ila e o Norte de 
Hespanha, lizcsscm um co111bo10 111pido 
entre o Porto e ~1ndríd, cm rclnçiio 
Jirccta em Salamanca e ~le,1ina com 
os rapidos do :-\ortc de l lcspanha rara 
Henda,·a e Paris. 

E seria de grande importancin que 
esse comboio fosse diario, rnra o que 
ccrta1rn:nte bastaria, liga-lo aos com
roios rapidos l.bhoa-1'0110, ~linho e 
\'ale do Corgo. 

Exemrlifi<1uemos: 

Po1 to.. . . . . . . . . . I'. 
l~e~oa ......... · ,. 
Barca d'Aha .... ,. 
Fuente S. Esteban C. 

l-l,00 h. 
11),:«) ,. 
18,..iQ ,. 
'.!l,:!5,. 

Dando em fuente de S. Eslebnn li-

ga.,:ão com o comboio correio, Je Sa· 
lamanca, para o yue seria rre.:iso rc 
ta1Ja.10 apenas 1 hora. 

Em Campanhã lentria os ras:-:1-
l(eiro;; do rapido de Lisho;i, par.1 o 
Douro e \'ale de Cori-:o. e cm Ermc
zindc, do \l'nho. com o mt·sni.1 des
tino. 

Julgamos a..-sim ~arantido um :-er· 
v1ço diario, mas quando isso não bas
tasse, podia adicionar-se ;i sua compo
-,ic;ão uma carruagem de 1.ª dnssc, 
como fazem os comboios iapidos hcs
rnnhoes. 
~a \'Olta, o rnrido ~'Hrtiria de Fuentc 

de S. Esteban pelas k horns, depois 
de receher a ligação do comboio cor
reio de :\ladrid e l lenday;i e hem as
sim do Sud Express. 

A chegada ao l'orto seria pelas 1 i 
homs, muito o tempo de apanhar <1 
rapido para Usbon. 

O estabelecimento d'e:-tc comboio, 
era conctiçào vital para as praias do 
norte e hem assim para o \'idago, Pe
dras Salgndas. Entrc-os-moi;. Ccrez 
etc, nnscentcs estas que não tecm ri
vnl em Hespanha. e por i::.so destina
das, nnturalmente, n receber µrande nu
mero de aquistas he:-panhoe:-. 

:-\ào desconheccmo" r<ncm. <> pe
queno raio de acção Jas linhas de Sa
lamnnca. referente ao seu tmfego. por 
i:-so não é justo que se lhe exija a 
c1cni,:ào de no,·os comboios. normcnte 
rapidoi:, mas parece-nos rossi\'el, u 
aceleramento de algum•, c(lmo o ,fe 
Barca d' :\h·a e Fuentes de üf'loro 
que podia ser' o comboio correio fun
dido com o rapido, com paragem em 
todas as estaçôes, ou seja a marchn 
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,fos <..omboios, cm rcgrn chamados e1n 
1 lc:-panha, c<nrdos-expressos Scndo 
portanto o t•ombuio a pcn:1s rapi.IC> 111> 

trajccto l'orto-Ban:a d' :\h a. 1111,ie •> 
1r,1C.:gu local, justilka a a.:al(<1o Je 
tal cnmho:o. 

l~q'ctimos, parece-nos uma que:-tão. 
dtal rara o turismo no norte ,lo paiz~ 
e oxalií os que supericntendem cm 
tacs ,,cn·ic;os assim o 1.;nlenJam, pois 
tic:ma garantido o enlace l'<Jm º" com
l>oios rnpidos do :-\orle lie l lespanha. 
1; hcm 11-.sim com o Sud Express . 

. . . Sr. rt•darlor : - Estou em dtl\'ida 
cm ir para :\ leigaço ou \ 'idago, em 
qual ha melhores hotcis. e quacs aguas. 
,.i\o melhores ? 

FRF.ll'AS 

Como hoteõs tem no \ 'idago o Pa
ludo /lotei, o melhor e mai::. luxuos<> 
do p:uz, e ainda outros. o A1•e1zida, 
junto a estação do caminho de ferro, 
e o Ora11de Hotel dentro de um ma
gnillco parque, qual<jucr 1.1' este" nmit<> 
razoa\·Ci!'. 

Em ~ld;;ac;o. ha ·1 hotei", cem rc
~ular comodi,tnde o Ra11liad<1 o Qui11/1i 
do Peso e o Affo Mi11/io; 

Ouillllc• a .!..• rartc da cart:i, acha
mo~ hom cun:-ultar um mcdieo. 

Esta secção é destinada a 
co11sulfas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur
sões, !loteis a preferir, trajectos 
a percorrer, e sobre todos os 
assumptos que se ligam com o 
tu rismo. 

lo) 

A NOSSA REVISTA 

l~ccort:tmos do Bolt.!tim da SocieJa
.te l'ropai.:;m la ,le Portugal : 

'·Revista de Turismo.. Acaba de 
ver a luz e,. ta rc\ ista que mngnifica-
111c.:nte ilustrada ,lc,tica as suas colum
nas cspcciahncnte ao turi:-mo e pro-
1110\·e o l.(<l:-tO das \'Íagens relo nO:-SO 
paiz.-l'cla naturc:at do a:-!'umpto e 
f<ínua interc>~a'lt.: por <jUe as helezas 
nnturacs e artistic;is do no!-~O paiz 
ali siio tratadas, não du\'idamos cha
mar a atcnç;1o dos nossos consocios. 
para n suo leitura. 


